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RESUMO

Madeira esterilizada de Eucalyptus saligna Sm. foi inoculada com cinco fungos
termófilos: Aspergillus sp., Dactylomyces thermophilus Sopp., Penicillium
bacillisporum Swift, Rhizomucor sp. e Sporotrichum sp. e incubada a 45°C, para
verificar o efeito sobre os componentes químicos. Houve redução somente nos
teores de extrativos e de açucares livres em etanol 80%, promovida pela
esterilização e pela ação dos fungos. A maior eliminação dos componentes ocorreu
em função do fungo estudado: extrativos totais, solúveis em água quente e solúveis
em etanol-tolueno 2:1 por Sporotrichum sp.; solúveis em diclorometano por
Aspergillus sp. e açúcares livres em etanol por D. thermophilus.
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EFFECT OF THERMOPHILIC FUNGI ON WOOD OF Eucalyptus saligna Sm. II.
Aspergillus sp., Dactylomyces thermophilus Sopp., Penicillium bacillisporum Swift,

Rhizomucor sp. AND Sporotrichum sp.

ABSTRACT

Sterilized wood of Eucalyptus saligna Sm. was inoculated with five thermophilic
fungi: Aspergillus sp., Dactylomyces thermophilus Sopp., Penicillium bacillisporum
Swift, Rhizomucor sp. and Sporotrichum sp., and incubated at 45oC to verify the
effect on chemical components. Reduction of contents was only detected on
extractives and on sugar content soluble at ethanol 80%, promoted by sterilization
and fungic action. High reduction of components occurred in function of studied fungi:
total extractives, hot water extractives and ethanol-tolueno 2:1 extratives by
Sporotrichum sp.; dicloromethano extractives by Aspergillus sp., and sugar content
soluble at ethanol by D. thermophilus.
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1. INTRODUÇÃO

Fungos termófilos estão associados a pilhas de cavacos de madeira e outros
materiais lignocelulósicos, sob fenômeno de auto-aquecimento (COONEY &
EMERSON 1971; TANSEY 1971; SMITH & OFOSU-ASIEDU 1972). A atividade
destes microrganismos está ligada ao consumo de componentes acidentais da
madeira e ao ataque parcial da lignina e da celulose (JODICE et al. 1974-1975;
ROSENBERG 1978).

No Brasil, seis espécies de fungos termófilos foram relatadas em associação
com pilhas de cavacos de Eucalyptus spp. (AUER 1986). Estudos iniciais da
atividade isolada de um dos fungos termófilos encontrados, Thermoascus
aurantiacus Miehe, mostraram a degradação da fração extrativos e alterações
anatômicas na madeira de eucalipto (AUER et al. 1987).

Uma série de estudos foi iniciada com os fungos termófilos encontrados por
AUER (1986) em madeira de Eucalyptus. No primeiro trabalho avaliou-se a atividade
isolada de T. aurantiacus e encontrou-se redução no teor de extrativos, elevação no
teor de açúcares livres em etanol 80% e não se comprovou atividade celulolítica ou
lignolítica (PRADO et al. 1991a). A presente pesquisa teve por objetivo o
conhecimento da ação degradativa de cinco outros fungos termófilos sobre os teores
de extrativos, da holocelulose e da lignina de E. saligna.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho é o segundo de uma série de estudos com fungos termófilos e
seus efeitos sobre a química da madeira de E. saligna. A metodologia pormenorizada
encontra-se em trabalho anterior (PRADO et al. 1991a). Foram estudados
Aspergillus sp., Dactylomyces thermophilus Sopp., Penicillium bacillisporum Swift,
Rhizomucor sp. e Sporotrichum sp. Destes somente D. thermophilus foi pesquisado
em um lote de cavacos diferente do utilizado com os outros fungos, devido a
problemas de produção de inóculo. Os ensaios tiveram por base três tipos de
cavacos de madeira: (1) sem tratamento, (2) esterilizado e (3) esterilizado e
inoculado com 1 ml de suspensão contendo 108 esporos do fungo em estudo.
Cavacos inoculados e não inoculados (tipos 2 e 3) foram mantidos em estufa
controlada a 45°C, por 30 dias.

As análises químicas dos teores de holocelulose, lignina e dos extrativos
seguiram métodos descritos por PRADO et al. (1991a).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se inferir que os fungos não foram capazes de degradar a holocelulose e
a lignina, após a colonização (Tabelas 1 e 2). Registrou-se, porém, um decréscimo
nos teores de extrativos, em função da esterilização e da colonização pelo fungo,
similar ao encontrado na literatura com T. aurantiacus e Sporotrichum sp. (PRADO et
al. 1991 a,b). A esterilização deve ter auxiliado aos fungos na degradação dos
extrativos, mas este aspecto não foi estudado mais detalhadamente.
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As quantidades de componentes acidentais de madeira foram eliminadas em
função dos fungos testados (Tabela 3). As diferenças observadas são reflexos das
diferentes necessidades fisiológicas (JODICE et al, 1974-1975). Houve maior
degradação de extrativos totais, solúveis em água quente e solúveis em etanol-
tolueno por Sporotrichum sp.; extrativos solúveis em diclorometano por Aspergillus
sp. e de açúcares livres em etanol 80% por D. thermophilus.
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Sporothichum sp. mostrou-se superior aos outros fungos, pela capacidade
degradativa de três diferentes grupos de extrativos da madeira de E. saligna. Os
resultados mostram que sua atividade é próxima àquela demonstrada por T.
aurantiacus (PRADO et al. 1991a), sendo superior a este último no consumo de
extrativos totais. Diferenças significativas entre os fungos não foram detectadas por
PRADO et al. (1991 b), quanto a ação sobre a celulose e os componentes acidentais
da madeira de Eucalyptus spp.

A elevação dos teores de extrativos não foi verificada, neste trabalho, após a
colonização dos fungos. O incremento na fração açúcares livres, com a colonização
de T. aurantiacus, relatado por PRADO et al. (1991a) não foi detectado. A liberação
de açúcares seria reflexo da capacidade em hidrolisar hemicelulose (BEDINO et al.
1985; YU et al. 1987). Por outro lado, observou-se que D. thermophilus, que pertence
a mesma família de T. aurantiacus, foi o fungo que mais consumiu esta fração.

4.CONCLUSÕES

A colonização da madeira de E. saligna pelos fungos termófilos testados não
alterou os teores de holocelulose e lignina.

A esterilização da madeira e a colonização pelos fungos decresceram os teores
de extrativos.

O decréscimo no teor de extrativos variou em função do fungo testado
ocorrendo maior consumo de extrativos totais, solúveis em água que em solúveis em
etanol-tolueno com Sporotrichum sp., extrativos solúveis em diclorometano com
Aspergillus sp. e de açúcares livres em etanol com D. thermophilus.
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